REQUERIMENTO Nº                , DE 2000




REQUEIRO, nos termos do Artigo 165, Inciso VIII, da IX Consolidação do Regimento Interno da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, que se registre nos anais desta Casa votos de congratulações com a Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais – APAE de Batatais, pela passagem dos 30 (trinta) anos de suas atividades, ocorrido no último dia 10 de julho do corrente.




REQUEIRO, ainda que, desta manifestação seja dada ciência ao Prefeito Municipal Sr. José Luiz Romagnoli, à Praça Dr. Paulo de Lima Correa, nº 1 - Centro, ao Presidente da Câmara Municipal Vereador José Roberto Ricci, à Praça Washington Luiz, nº 1 - Centro e, ao seu Diretor Presidente Dr. Altino Garcia Leal, à Rua Coronel Joaquim Marques, nº 959, CEP: 14300-000, Batatais – SP, extensivo aos seus corpos administrativos, docente e discente.

J  U  S  T  I  F  I  C  A  T  I  V  A

A APAE de Batatais foi fundada em julho de 1970 com Estatuto registrado sob o nº 127. A sua história registra que a APAE nasceu do esforço conjunto de cidadãos residentes em Batatais que, sensibilizados pelas questões sociais que envolviam a Pessoa Portadora de Deficiência Mental, resolveram criar um recurso social que atendesse às necessidades específicas deste segmento social.

Através do CIPS – Consórcio Intermunicipal de Promoção Social das Prefeituras de Batatais, Altinópolis, Brodowski, Santo Antonio da Alegria e Jardinópolis, da qual era Presidente o Sr. Osmani César Campez, com a ajuda de sua esposa Dona Maria Cinto Campez, professora de Excepcionais e voltada aos Serviços Sociais, foi feita uma mobilização, no sentido de se criar a Associação. Após reunirem um grupo de pessoas interessadas na fundação da APAE em Batatais, foi realizada, no dia 10 de julho de 1970, a reunião de fundação da ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS DE BATATAIS.



A recém criada Entidade iniciou suas atividades educacionais na parte inferior do prédio do antigo Grupo Escolar Washington Luis, sob a presidência do Sr. Áureo Vieira Barbosa, personagem marcante na história da Associação, sobretudo naqueles primeiros tempos, quando havia pouca experiência e muito para se fazer.

Em pouco tempo, a APAE já havia contratado duas professoras especializadas e um servente, havendo duas classes em funcionamento, com um total de 22 alunos, cujo aproveitamento era por demais evidente. A ação da APAE se resumia em prestar atendimentos aos portadores de deficiências de Batatais e dois municípios vizinhos, Brodowski e Altinópolis.

Entretanto, a necessidade de um prédio próprio era por demais evidente. Daí, alimentarem-se grandes esperanças, quando o vereador Nelson Covas apresentou um projeto para que a Prefeitura doasse um terreno para a APAE, projeto esse que recebeu entusiástico voto de louvor dos diretores da Associação, então reunidos. Alguns meses depois, a Câmara aprovava por unanimidade a cessão de um terreno para a Associação, desde que isso não contrariasse o plano diretor da cidade.

Em meados de 1974, quando a APAE passou a ser considerada Entidade de Utilidade Pública e já devidamente inscrita no Conselho Estadual de Auxílios e Subvenções do Estado, sentia-se que já se podia trabalhar pelo prédio próprio. Ao findar o ano de 1975, a APAE, sempre crescendo, já contava com 63 crianças e 5 salas de aulas. Para tanto, era necessário que se contratassem profissionais especializados, o que veio a se fazer, ao se trazerem para a associação novos Professores, Psicóloga, Assistente Social, Psicoterapêutica e Médico.

Foi muito importante, no ano de 1976, a sugestão do Sr. Ataliba Martins Moura, para que o terreno da cozinha dos pobres Apóstolo Paulo fosse doado para a APAE, uma vez que aquela entidade beneficente não estava em condições de construir o Hospital Psiquiátrico Bezerra de Menezes, ao qual tencionava. Idéia certamente recebida com o maior entusiasmo, pois assim haveria algo de mais concreto para fundamentar aquela luta pelo prédio próprio.

Em termos de instalação, o ano de 1977 foi importante, ao menos por dois motivos: primeiro, porque a APAE instalou na Praça Barão do Rio Branco, nos fundos da Escola do SESI, onde certamente as instalações, embora ainda precárias, eram sempre mais amplas; segundo, porque o Prefeito Antonio Claret Del Picolo demonstrou o mais vivo interesse em transferir o terreno da cozinha dos pobres para a APAE.

Porém, talvez o fato mais importante desse ano de 1979, tenha sido a Lei nº 1174, através da qual a Prefeitura doava o terreno adjacente à caixa d’água, anteriormente destinado ao hospital Bezerra de Menezes, com área de 8.978 m2. Tal doação fazia-se a fim de que nesse local se construíssem as novas instalações da APAE.

Graças ao pertinaz empenho de seus diretores e colaboradores, o ano de 1980 foi da maior importância para a construção do prédio próprio. Eis, pois, a participação dos engenheiros Carlos Antonio Landi e Eurípedes Roosevelt Stoppa, da Construtora Batatais CONTAB, bem como do engenheiro Mauro Tomazella, que se prontificaram a trabalhar graciosamente no projeto de construção da APAE, comprometendo-se a apresentar anteprojeto, o que ocorreu um mês depois, quando o Sr. Landi trouxe projeto que constituía o fruto de um amadurecimento adquirido através de reuniões com professores, visitas às APAEs, consultas à Diretoria, reuniões com a Professora Maria Cinto Campez, etc. Tratava-se portanto de um projeto compatível com as necessidades da instituição, razão pela qual a planta do bloco didático-terapêutico-administrativo foi aprovada por unanimidade.

Por esse tempo, as subvenções recebidas pela APAE, da CENES, FUNDES, FEBEM e LBA somavam a importância de CR$ 80.850,00 o que acarretava um déficit de CR$ 5.200,00 mensais, importância essa a ser coberta pelos sócios.

Fizeram-se até então as mais variadas campanhas, tais como bazares, jogos de futebol, campanhas de aumento de sócios, bem como a participação de clubes de serviços, Maçonaria, Sindicato Rural, Associação Comercial e Industrial de Batatais, Tiro de Guerra, etc. Mas havia necessidade de um plano de promoções que tivesse maiores dimensões. Para tanto, os Srs. Paulo Covas e Sibélius Olivério apresentaram plano que englobava quermesse, desfile de modas, espetáculo de teatro, cinema, bailes, etc.

Finalmente, com recompensa a tantos esforços, no dia 13 de março de 1981, no local situado entre as ruas Coronel Joaquim Marques, Goiás e Frederico José Marques, era lançada a pedra fundamental da APAE. Estiveram presentes a esse ato o Prefeito Municipal, Dr. Antonio Claret Dal Pícolo; o Vice-Prefeito, César Leonel Zaneti; o Presidente da Câmara Municipal de Batatais, Vereador Osmani César Campez; o Presidente da Associação Comercial e Industrial de Batatais, José Marcílio Krempel; os Engenheiros Carlos Augusto Landi e Eurípedes Stoppa, ambos da construtora CONBAT, que projetara a edificação referida, diretores e delegações de APAEs de cidades vizinhas, professores, funcionários e alunos da APAE de Batatais, bem como convidados em geral. Na ocasião em que fazia o lançamento da pedra fundamental, o presidente Sebastião Sérgio da Costa, em breve pronunciamento, fez sentir aos presentes o alto significado de que se revestia aquele momento histórico.

Ainda nesse ano de 1981, Batatais recebia a visita do Governador do Estado, Sr. José Maria Marin, a quem a iniciativa da APAE causou a melhor das impressões.

Grande júbilo verificou-se em 16 de julho de 1982, quando se recebia o telegrama da Secretaria de Estado da Promoção Social, comunicando que tinha sido liberada a verba de cinco milhões de cruzeiros, destinados à APAE. Tratava-se de importância conseguida graças aos bons ofícios do Deputado Estadual Geraldo Ferraz de Menezes, pessoa que vinha acompanhando com o maior interesse os esforços então feitos para a construção do novo prédio.

Embora a construção da nova sede sempre constituísse importante objetivo da APAE, nunca se descuidou da assistência às crianças. Assim, em janeiro de 1982, a Diretora Técnica informava que, em virtude dos excelentes resultados dos trabalhos realizados no ano interior, 19 crianças haviam sido matriculadas nas classes especiais da rede oficial de ensino. Outras 15 permaneciam na APAE, aguardando novas vagas em escolas. Meses depois, informava-se ter sido oficializada a autorização para funcionamento da escola especial, sendo então a APAE de Batatais a primeira da região a receber tal autorização, o que lhe valeu congratulações da Secretaria da Educação do Estado.

Em 1986, embora a obra ainda não estivesse concluída, já foi possível o início da mudança. E, mesmo sem a inauguração solene das novas instalações, porque as obras ainda estavam em andamento, já foi possível, em início de 1987, fazer-se a reunião de Diretoria na sede da Rua Coronel Joaquim Marques. Eram, pois, sinais evidentes de que se caminhava para a consecução do grande ideal. Em junho, fazia-se a última reunião de Diretoria nas instalações da Praça Barão do Rio Branco, ocasião em que se fizeram eleições e se deu posse à nova Diretoria. A partir de 7 de julho, esta voltava a se reunir nas dependências da Rua Coronel Joaquim Marques, de onde não saiu mais.

A sede própria ainda não estava construída, pois o projeto global previa outras edificações, entre as quais, um bloco de ensino, outro para administração, além de quadra de esportes, vestiário e piscina, recreação coberta e oficina profissionalizante. As instalações já concluídas compreendiam os dois módulos previstos no projeto, além da casa do zelador. Tais instalações já permitiam acomodar em condições inegavelmente melhores , o mesmo número de crianças da antiga sede.

É oportuno registrar que, em 1987, numerosos depoimentos atestavam que a APAE de Batatais era, se não a melhor, pelo menos uma das melhores do Estado, não apenas em termos de instalações, mas também em termos de equipamentos e, principalmente em termos de atendimento.

O pioneirismo de Batatais ficava evidenciado quando a Associação fez-se representar no Primeiro Simpósio de Prevenção, realizado em Ribeirão Preto, onde se tratou do “exame do pézinho”. Foi também nesta ocasião que se realizou um dos fatos mais importantes, o Censo do Deficiente, através do qual foi possível estabelecer um quadro mais preciso do problema em nossa cidade. Constatou-se então a existência de mais de 30 crianças necessitando de atendimento pela APAE, todas elas portadoras de deficiências.

O projeto Piloto, que passou a ser desenvolvido pela APAE  nas classes especiais da rede de ensino estadual, também foi de muita importância. Tal projeto dizia respeito às crianças portadoras de desajustes familiares, inclusive de ordem financeira. Para sua implantação, houve colaboração do Delegado de Ensino de Batatais, Professor Maurício de Sousa, sendo então escolhida inicialmente a EEPSG, Sílvio de Almeida, cuja diretora, a Professora Maria Alaíde Teixeira Leal, mostrou-se totalmente favorável à iniciativa. Além disso, essa escola já possuía uma equipe de professores altamente qualificados.

Passando a ser executado em inícios de 1992, o plano já era, em maio desse ano, relatado por várias autoridades com entusiasmo incontido, pois estas, em visitas ao estabelecimento, constataram que 63 crianças eram assistidas com excelentes resultados. Em janeiro de 1993, recebia-se do FNDE a verba de 65 milhões de cruzeiros, o que indicava a importância desse projeto. No ano seguinte, a Secretaria de Educação do Estado assumia o encargo desse projeto, do qual então participavam 21 professores.

Altamente gratificante para a associação é o registro de que, no 1º Seminário Integrado sobre Deficiência Mental, promovido pelo escritório Regional de Saúde de Ribeirão Preto, em 1944, verificou-se que Batatais vinha servindo de padrão a ser observado por todo o Estado. Nesse mesmo ano, a Associação recebia a visita de presidentes de 21 APAEs, que vieram a Batatais para pessoalmente certificarem-se dos trabalhos aqui desenvolvidos.

Sua trajetória ao longo destes 30 anos de efetivo trabalho em prol das pessoas portadoras de necessidades Especiais revela que a qualidade dos serviços prestados lhe tem propiciado surpresas que traduzem o olhar das comunidades nos âmbitos Municipal, Estadual e Federal. Assim, no ano de 1998, a APAE foi agraciada com o Prêmio Bem Eficiente – Kanitz & Associados e também foi homenageada pelo Presidente da República Federativa do Brasil Fernando Henrique Cardoso, “pela atuação na promoção e defesa dos Direitos Humanos” (Medalha dos Direitos Humanos, 07/09/98).

A entidade atualmente é um Centro de referência para todo o Estado, oferecendo aos atendidos assistência médica, odontológica, nutricional, social, fisioterapêutica, fonoaudiológica, psicológica, musicoterapêutica, terapêutica ocupacional, pedagógica e profissionalizante, inclusive alimentação, transporte, medicamentos, higiene pessoal e ambiental, etc. Realiza várias ações em nível preventivo que abrangem toda a população do município, tais como:  Realização gratuita do Exame do Pézinho à todos os recém nascidos, Programa de Cooperação Técnica na Rede Oficial de Ensino, Programa de Atendimento Psico-Físico-Social à gestante de risco e alto risco, Programa de Intervenção Precoce – acompanhamento ao bebê de risco, entre outras.

Desde sua fundação, a associação já treinou 381 funcionários, dos quais 146 ainda permanecem prestando serviços; matricularam-se, matricularam-se nestes 30 anos, 3691 alunos, fazem-se, em média, cerca de 1300 atendimentos mensais.

O destaque da atualidade na APAE de Batatais é o seu Programa de Educação Profissional e Colocação no Mercado de Trabalho, com o objetivo de levar a pessoa portadora de necessidades especiais a atingir grau de independência, produtividade, integração no contexto comunitário, entre seus pares da mesma idade.

Neste contexto, encontramos a Escola Técnica Agrícola de 1º Grau, implantada numa área nobre do município, sita na confrontação das Rodovias: Variante da Rodovia Cândido Portinari, Rodovia Altino Arantes, Estrada Vicinal Dr. Ariovaldo Mariano Gera e Estrada Municipal. Esta escola oferece ensino profissionalizante no setor primário da economia, treinando jovens e adultos nas atividades de horticultura, fruticultura, minhocultura, avicultura, suinocultura, bovinocultura, cunicultura e culturas anuais de milho e soja.

Dentro do Ensino Profissionalizante, citamos também a Fábrica de Guardanapos e outros descartáveis, e as demais atividades profissionais desenvolvidas por alunos estagiários, tanto dentro como fora da Instituição.

Dá-se um enfoque especial para Prevenção às Deficiências, e, por toda a cidade são realizadas campanhas de conscientização e informações para a população, em parcerias com órgãos públicos Municipais e Empresas Particulares.

Sua atual diretoria está assim constituída:

Presidente: - Dr. Altino Garcia Leasl,

Vice-Presidente:- Antonio Jácomo Felipucci

Secretário:- Sebastião Luis Corrêa

Tesoureiro:- José Geraldo de Oliveira

Diretor Técnico:- Carmen Luiza Cestari Belga

Portanto, nada mais justo, que esta Casa faça consignar em seus anais votos de efusivas congratulações com a Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais – APAE  de Batatais, pela passagem dos 30 (trinta anos) de suas atividades.




Sala das Sessões, em         /          /    2000




a) DIMAS RAMALHO 

Sistema STL - Código de Originalidade:12090017090012.577


